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Além de atender os pacien-

tes da região, os dois novos blo-
cos do Hospital do Paranoá, 
inaugurados ontem, servirão de 
suporte às reformas na área de 
internação do Hospital de Base 
(HBB), previstas para começa-
rem em três meses. Atualmen-
te, quatro clínicas ambulato-
riais do HBB (neurologia, neu-
rocirurgia, ortopedia e reuma-
tologia) já funcionam no Para-
noá, por conta de obras que ti-
veram início há duas semanas. 

Segundo José Carlos Quiná-
glia, diretor do Hospital de Ba-
se, dos 700 pacientes do bloco 
de internação, 200 serão trans-
feridos para o Paranoá e aproxi-
madamente 60 para o Hospital 
Regional da Asa Norte,  
(HRAN). A data, porém, ainda 
não foi definida. O cronograrna 
das obras, os espaços que serão 
criados é os novos equipamen-
tos constarão do Plano Diretor 
do HBB, que começou a ser fei-
to segunda-feirai 

Diferentemente do previsto, 
a reforma no prédio da interna- 

ção será feita por andar, e não 
mais esvaziando a metade dos 
doze andares. Com  isso, o trans-
torno deverá ser menor. 

Três meses também é o pra-
zo previsto para começar as 
obras no pronto-socorro. Parte 
das duas mil pessoas que pas-
sam por dia pela emergência se-
rão transferidas para o Hospital 
Regional do Guará, HRAN e 
Hospital do Paranoá. Por pelo 
menos seis meses, apenas o 
atendimento a politraumatiza-
dos funcionará normalmente. 

- Com as reformas, o movi-
mento no Hospital de Base será 
reduzido em até 50% - afirma 
Quináglia. 

De acordo com o diretor, ape- 
sar da transferência de atendi 
mento nos ambulatórios ter co- 
meçado no dia 26 de maio, mui- 
ta gente ainda chega ao HBB 
sem saber que sua consulta será 
no Hospital do Paranoá. O ôni- 
bus da Secretaria de Saúde con- 
tinuará transportando pacien- 
tes e funcionários até o fim das 
reformas. (MS) 


